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RESUMO - Estudou-se a reação de 33 clones de seringueira à infecção por vários isolados de Microcyclus
uJei, provenientes de várias regiões hevefcolas do Brasil. As inoculações foram feitas em condições climáti-
cas controladas, utilizando-se 2 x 105 conídios/rnl com 70% a 80% de germinação, provenientes de culturas
com doze dias de idade. As reações apresentadas pelos clones variaram com os isolados. Os clones, em sua
maioria, apresentaram resistência completa a determinados isolados e foram suscetíveis ou altamente susce-
tíveis a outros. Alguns clones apresentaram resistência completa a alguns isolados e incompleta a outros, mas
em níveis variados. Verificou-se que o período latente e o diâmetro médio das lesões podem estar relaciona-
dos com a resistência dos clones de seringueira ao M. ulei, mas somente estes parâmetros não explicam essa
resistência, sendo necessária a associação de vários componentes, dentre os quais o mais importante é a es-
porulação do tecido infectado. O período de incubação e o número de lesões não são bons parâmetros para
análise da resistência da seringueira ao M. uJei. I

Termos para indexação: Hevea spp, mal-das-folhas, resistência incompleta, resistência completa.

REACTIONOF RUBBERTREE CLONES TO VARIOUSISOLATESOF MICROCYCLUS ULEI

ABSTRACT- The reactions of 33 clones ofHevea to various M. ulei isolates collected Iromrubber plantations
in different regions of Brazil were studied. ísolates were inoculaled wilha concentralion of 2 x 105 conidialml
wilh 70% - 80% of germination rate. The subculturing was made wilh a 12-day old culture maceraled in
distined sterilized water. The reaction presented by clones of Hevea spp varied wilh isolales and withclones.
MosIof lhe clones showed complete resistance to some of lhe isolates, bul lhe same clones were susceplible
or highly susceptible 10 lhe others. Some clones showed complete resistance and varying levels of incomplele
resislance. IIwas verified that both lhe latent period and lhe diameler of lesions may be related 10 rubber Iree
resistance to M. ulei, but these two paramelers are not sufficient10 explain this resistance. The association of
various resistance components is needed. Among these components, the "sporulation on the lesions" is lhe
most important. The incubation period and number of lesions are not goOOparamelers for analyzing lhe
rubber tree resistance to M. ulei.

Index lerms: Hevea spp, leaf blighl, incomplete resistance, complete resistance.

INTRODUÇÃO

o mal-das-folhas da seríngueira, causado pelo
fungo Microcyclus ulei (P. Henn.) v. Arx (Fusicla-
diummacrosporum), é considerado a principal doen-
ça fúngica da seringueira, constituindo um dos prin-
cipais fatores limitantes da expansão da heveicultura
no Brasil (Gasparotto et alo 1984).
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o controle quúnico desta enfermidade em condi-
ções de campo exige equipamentos caros, mão-de-
obra especializada, além do elevado custo dos pro-
dutos. O elevado porte das plantas adultas, o hábito
de reenfolharnento irregular, a alta susceptibilidade
ao pat6geno e as condições climáticas e topográficas
inadequadas para as pulverizações têm reduzido a
eficiência dos fungicidas, tornando o controle quími-
co pouco efetivo, mesmo preceituando-se reduções
nos intervalos de aplicação.

O plantio em regiões onde as condições climáticas
impedem ou reduzem o desenvolvimento do pat6ge-
no (regiões de escape) pode não ser bem sucedido,
pelo possível estabelecimento e adaptação do pat6-
geno a estas condições. O mal-das-folhas já foi
constatado e se encontra estabelecido em condições
endêmicas em quase todas as regiões consideradas
"zonas de escape", como, por exemplo, em algumas
regiões dos estados de São Paulo, Espírito Santo,
Mato Grosso e Minas Gerais. O plantio de clones
com reenfolhamento irregular, como o dos híbridos
de Hevea beruhamiana, e também o dos altamente
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suscetíveis, em regiões onde a doença é endêmica,
aliado a um tipo de manejo inadequado, poderá fa-
vorecer a adaptação ou o desenvolvimento de um
pat6geno ou "raça fisiológica" altamente virulenta,
podendo trazer, com o tempo, prejuízos aos produ-
tores, e inviabilizar a região para o plantio de serin-
gueira. Desta forma, mesmo nas regiões de "esca-
pe", o plantio de clones com certos níveis de resis-
tência será de suma importância para impedir o esta-
belecimento do pat6geno, ou para impedir a seleção
de um novo pat6geno altamente virulento ou mais
adaptado.

Segundo Gasparotto et alo(1984), mesmo em unia
área de escape, a escolha de clones é muito impor-
tante. Somente aqueles que têm senescências em
curto período de tempo na época mais fria e seca do
ano deveriam ser escolhidos para o plantio. Alguns
clones têm o hábito de senescer em período inapro-
priado. Isto pode favorecer a doença, mesmo com a
ocorrência de uma estação seca definida. Nas regiões
onde as condições climáticas favorecem a doença,
vários plantios de seringueira foram substituídos pela
cultura do café, cacau e outras culturas ou foram
abandonados, ou entraram em decadência em razão
de severos ataques do M. ulei (Gonçalves et alo 1983,
Gasparotto et alo 1984). Portanto, nessas regiões,
a única alternativa viável, capaz de reduzir os custos
e aumentar a produção de borracha natural, seria o
emprego de clones produtivos e resistentes ao mal-
das- folhas ou o plantio de clones moderadamente re-
sistentes capazes de responder efetivamente ao con-
trole químico.

A seleção de clones para resistência a esta enfer-
midade tem sido feita por observações visuais no
campo, através de experimentos de competição de
clones ou plantios particulares, instalados em regiões
distintas. Entretanto, a incidência severa do mal-das-
folhas s6 ocorre após o fechamento das copas, cinco
a sete anos após o plantio. Normalmente, estes ex-
perimentos ou plantios não são pulverizados em sua
fase juvenil, (até quatro ou cinco anos), ficando ex-
postos ao ataque constante de outros patógenos e
sofrendo influências de manejo e fatores edafocli-
máticos, que vêm dificultando a seleção de clones
resistentes ou tolerantes ao M. ulei.

Os primeiros estudos sobre componentes de re-
sistência da seringueira ao M. ulei, realizados sob
condições climáticas controladas e em plantas intac-
tas, foram feitos por Junqueira (1985), que consta-
tou que o período latente do pat6geno, o diâmetro
das lesões e a esporulação do tecido infectado são os
mais importantes parâmetros para avaliar a resistên-
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cia da seringueira a M. ulei. Este mesmo autor cons-
tatou, também, que o período de incubação do M.
ulei e o número de lesões não são bons parâmetros
para a análise dessa resistência.

A análise da resistência em plantas intactas de se-
ringueira - em condições climáticas controladas -
à infecção por diferentes isolados de M. ulei, prove-
nientes de regiões distintas, incluindo a análise do
período de incubação, período latente, diâmetro das
lesões e esporulação, além de constituir um trabalho
inédito no sistema Hevea x M. ulei, é extremamente
importante para a seleção de germoplasmas resis-
tentes.

O objetivo deste trabalho foi a análise das reações
de 33 clones de seringueira à infecção por diferentes
isolados de M. ulei, provenientes dos estados da Ba-
hia, Amazonas, Minas Gerais, São Paulo, Espírito
Santo, Mato Grosso, Pará, Rondônia, Acre e Terri-
tórios de Roraima e Arnapã,

MATERIAL E MÉTODOS

Os clones de Hevea spp, enxertados em porta-enxertos
geneticamente heterogêneos, foram cultivados em sacos de
plástico contendo 10 kg de substrato composto de urna mis-
tura de 70% de solo e 30% de esterco. Após o terceiro lança-
mento foliar, iniciaram-se as inoculações. As inoculações
foram feitas na face abaxial dos folfolos com idade de seis a
oito dias, correspondentes aos estádios B 1 ou B 2 descritos
por Hallé et ai. (1978), com uma suspensão de 2 x 105 coní-
dios/ml provenientes de culturas com idade de 12 dias, man-
tidos nos meios contendo 6 g de neopeptona, 10 g de sacaro-
se, 20 g deágar, 2 g de KH2PO., I g de MgSO •. 7H20, 2 ml
de Panvit (Complexo de sais minerais, vitaminas e aminoáci-
dos) adicionado antes ou ap6s a autoclavagem do meio, 1.000
ml de água destilada, pH 5,0. Os isolamentos e cultivos de M.
u1ei foram feitos conforme descrito por Junqueira et aI.
(1984) e Junqueira (1985). As etiquetas correspondentes a ca-
da isolado foram distribuídas ao acaso, em diferentes folhas
de um mesmo lançamento (conjunto de folhas emitidas por
um mesmo terminal de um ramo, numa mesma época). Cada
isolado foi inoculado pelo menos duas vezes em folhas dife-
rentes do lançamento. Os conídios foram dispersos em água
destilada. Utilizou -se um atomizador modelo H 3 (Paashe air
Brush, Chicago, EUA), acionado por um compressor elétri-
co, com calibragem de 18 a 20 libras. A atornização foi efe-
tuada até a cobertura completa da superfície foliar por pe-
quenas gotículas, evitando-se a coalescência destas e o escor-
rirnento.

Imediatamente ap6s a inoculação, as plantas foram sub-
metidas a câmara úmida (97 ± 2% de umidade relativa) a
24oC, sob regime de luz alternada de doze horas de escuro e
doze horas de luz a 2.000 lux (lâmpadas fluorescentes, 40w -
luz-do-dia), durante 24 horas. Ap6s este período, as plantas
foram retiradas da câmara úmida e mantidas por oito dias em
câmaras de crescimento a 24uC, 80% - 85% de umidade re-
lativa, sob o mesmo regime de luz. Posteriormente, as plantas
foram transferidas para casa de vegetação a 26oC±4oC, 78%
±5% de umidade relativa.

-- ---------------------'



REAÇÕES DE CLONES DE SERINGUEIRA

A avaliação foi feita determinando-se o período de incu-
bação (contado a partir do dia da inoculação até o apareci-
mento de lesões macroscopicamente visíveis) e o período la-
tente (contado a partir do dia da inoculação até o apareci-
mento de aproximadamente 50% de lesões com esporos).

Aos 15 dias após a inoculaçâo, fez-se nova avaliação, de-
terminando-se o número de lesõesl8 cm2 de superfície foliar;
diâmetro médio de lesões e esporulaçâo. A análise do tipo de
reação foi baseada principalmente no diâmetro médio das
lesões e na esporulação. Em razão do grande volume de ma-
terial a ser analisado, foi necessária a atribuição de notas (de O
a 10), baseadas no diâmetro médio e na esporulação das le-
sões.

Avaliou-se também a queda de folhas por inoculações de
uma mistura de conídios de dez isolados, na concentração de
2 x 105 esporos/ml, em folíolos com idade de quatro a seis
dias.

Notas atribuídas à reação de clones de serin-
gueira à infecção por M. ulei

o. Pontos clor6ticos menores do que 1 mm de diâmetro;
1. Pontos necr6ticos menores do que I'mrn de diâmetro;
2. Lesões com centro necr6tico com diâmetro de 1 mm a

2 mm; isentas de esporos;
3. Lesões com diâmetro maior do que 2 mm, isentas de

esporos;
4. Lesões com poucos esporas nas bordas (até 1.000 conf-

dios/cm? de superfície foliar lesionada);
5. Lesões com diâmetro menor do que 3 mm, parcial-

mente esporuladas (1.000 a 30.000 conídios por crrr' de su-
perfície foliar lesionada);

6. Lesões com diâmetro maior do que 3 mm, parcial-
mente esporuladas, ou lesões com I mm - 2 mm de diâmetro
com esporulação abundante na face abaxial (30.000 a 70.000
conídios/cmê de superfície foliar lesionada);

7. Lesões com diâmetro de 2 mm - 2,5 mm, com esporu-
lação abundante na face abaxial (70.000 - 400.000 coní-
dios/cm? de superfície foliar lesionada);

8. Lesões com diâmetro de 2 mm - 2,5 mm, com esporas
na face adaxial e esporulação abundante na face abaxial (mais
de 400.000 conídios/cm? de superfície foliar lesionada);

9. Lesões com diâmetro maior do que 2,5 mm, com
abundante esporulação na face abaxial (mais de 400.000 co-
nídíos/crn? de superfície lesionada);

10. Lesões com diâmetro maior do que 2,5 mm, com es-
poras na face adaxial e abundante esporulação na face abaxial
(mais de 400.OUÚ conídios/cmê de superfície foliar lesiona-
da).

Para determinar a produção de conídios/cm? de superfície
foliar lesionada, os moldes das lesões de um total de 30 fo-
líolos de três clones diferentes, correspondente a cada classe
(nota) descrita acima, impressos em plásticos transparentes,
foram submetidos a um medidor de área, portátil, modelo
L1-3000. Os conídios foram retirados em água + "tween" -
80% a I% e quantificados através de câmara de Neubauer. De
posse da área lesionada e da quantidade de conídios produzi-
dos em cada lote de dez folfolos, determinaram-se o número
de conídios/cm? de superfície foliar lesionada e o diâmetro
médio de lesões. O diâmetro médio das lesões foi também
determinado por uma escala A.W. Faber Castell 293 (Ger-
many) com precisão de 0,50 mm. Os pontos clor6ticos ou ne-
cr6ticos com menos de I mm de diâmetro foram considera-
dos como lesões.
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Em função das classes ou notas descritas anteriormente,
determinaram-se os seguintes tipos de reações dos clones à
infecção por M. uiei.

Notas
Oel
2e3
4e5
6e7
8, ge 10

Tipos de rcaçio
Altamente resistente (AR)
Resistente (R)
Moderadamente resistente (MR)
Suscetível (S)
Altamente suscetível (AS)

Como foram feitos vários ensaios em épocas diferentes,
houve uma pequena variação entre as notas atribuídas de uma
avaliação para outra. O tipo de reação de um determinado
clone à infecção por determinado isolado foi dado em função
da maior nota obtida.

O número de lesões incitado pelos isolados foi corrigido
em função do número de lesões incitado pelo isolado que
apresentou maior percentagem de confdios germinados no
teste feito anteriormente, em água - ágar a 1,5%.

Os isolados utilizados e respectivas procedências são
apresentados na Tabela 1.

Os clones utilizados e respectivos progenitores, segundo
Bahia et alo (1985), são apresentados nas Tabelas 2, 3, 4, 5, 6
e 7.

TABELA 1. Origem dos isolados de Microcyclus ulei utili-
zados. UFV, Viçosa,MG, 1985.

Isolados
Procedência

Município Estado

UNA
ITB
CNP
LAB
HM
HM1

EIR
ARE
ROS
BV
RB
BEN
GV
JUC
REG
MZ

Una
Ituberá
Manaus
Lábrea
Humaitá
Humaitá
Eirunepé
Ariquemes
Rosário Oeste
Boa Vista
Rio Branco
Benevides
Governador Valadares
Jucuruaba
Registro
Mazagão

Bahia (SA)
Bahia (SA)
Amazonas (AM)
Amazonas (AM)
Amazonas (AM)
Amazonas (AM)
Amazonas (AM)
Rondónia (RO)
Mato Grosso (MT)
Roraima (RR)
Acre (AC)
Pará (PA)
Minas Gerais (MG)
Espírito Santo (ES)
São Paulo (SP)
Amapá(AP)

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados referentes ao período de incubação mé-
dio e período latente médio dos isolados de Microcy-
clus ulei nos diferentes clones de seringueira, bem
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TABELA 2. Período de:iDcubação· (dLu) de Microcychu lIki (FusicladiJlm macrosporum) em direrentu dona de seringueira. UFV. Viçosa, MG. 1985.

Isolados

CIones Progenitores·"
UNA LA8 JUC ROS BV ITB CNP EIR HM GV RB BEN REG MA ARE HM,
BA AM ES MT RR BA AM AM AM MG AC PA SP AP RO AM

IAN2880 Fx 516 (F4542 x AVROS 363) x PB 86 3.0 3,4 3,2 3,5 3,0 3.5 4,0 3,0 3,0 3,0 4,0 3.5 5,0 4,0 3,0
IAN6323 Tjlr 1 x Fx 3810 3,3 3.0 3,0 2,8 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 2,8 3,0 2.8 3,0 3,0 4,0 3,0
IAN873 PB 86"x FA 1717 2,7 3.5 3,6 3,5 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 4,0 3,0 3.0 2,7 4,0 3,0 3,0
IAN3097 Fx 516(F 4542 x AVROS 363) x PB 86 4,5 3,3 3,0 3,5 3,0 4,0 4,0 3,0 4,0 3,5 3,0 4,0 3,0 3,0
IAN6158 3,5 3,2 3,0 4,0 3,0 3,0 4,0 4,0 3,0 4,0 3,0 4,0 3,0 3,0 4,0
IAN7002 Fx 625 (F 4542 x Tj 1) x Tj 1 4,0 4,0 4.0 4,0 4,0 3,0 3,0 3,0 3,5 4,0 4,0 4.0
IAN717 PB 86x F 4542 3.0 5,0 4.0 4.0 3,0 3,0 5,0 4,0 4,0
IAN3193 Fx516xPB86 3,6 4,0 3,8 2,6 3,0 5,0 4,0 3,0 4,0 4,0 5,0
IAN3044 Fx516xP886 3.5 4,0 3,0 3,0 4,0 3,6 3,5 4.0 4,0 4,0 4,0 3,0
IAN2878 Fx516xPB86 3,0 4,0 3,0 4,0 4,0 4,0 3,0 4,0 4,0 4,0
IAN2909 Fx 516 x PB 66 3,0 3,0 3,0 4,0 4,0 3,0 4,0 3,0 5,0 4,0 4,0
IAN3887 Fx 4425 x PB 86 4.0 4,0 4,0 3,0 4,0 5,0 5,0
F 4542 CLONE PrimoH. benthamiana 3,6 4,0 4,0 5,0 4,0 4,0 5,0 4,0 4,0 5,0 4,0 5,0
Fx 3810 F 4542 x AVROS 363 3,5 3,5 3,3 3,0 3,0 2,8 2,5 4,0 3,0 4,0 3,0 4,0 3,0 4,0 3,0
Fx 3999 F 4542 x AVROS 363 3,0 3,0 3,2 4,0 3,0 3,0 5,0 4,0 3,0 3,5 4,0 5,0 4,0 4,0 4,0 4,0
Fx 2804 F 4542 x Tjl, 1 3,5 3,3 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 4,0 3,0 4,0 4,0 3,0 3,0 4,0 4,0
Fx 3703 F 4537 x PB 86 4,0 4,0 3,6 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0
Fx 4098 PB86xBl10 4,0 4,0 3,0 3,0 4,0 3,0 5,0 5,0 3,0 4,0
FX 3925 F 4542 x AVROS 363 3,5 4,0 3,0 3,0 3,0 4,0 3,0 4,0 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0
Fx985 F 315x~VROS 183 3,5 3,5 4,0 3,0 3,5 3,0 3,0 3,0 4,5 3,0 3,0 3,8 4,0 4,0
Fx 3864 PB86x FB38 4,3 4,0 4,5 4,5 4,0 5,0 4,0 4,0 4,0 5,0 4,0 4,0 4,0 4,0 3,0 4,0
Fx 3B44 AVROS 183 x FB 45 3,0 4,0 4,5 3,0 3,2 3,0 3,0 4,0 4,0 3,0 4,0 3.0 4,0 4,0 4,0 3,0
Fx 2261 F1619xAV'>OS183 3.0 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0
Fx 25 F 361 x AVROS 49 4,0 5,0 3,0 3,0 4,0 4,0 3,0 4,0 3,0 4,0 3,0 4.0 2,6 4,0 3,5
RRIM600 Tjlr 1 li: PB86 3,0 3,0 3.0 4,0 4,0 3,0 4,0 3,0
MOF 180 CLONE Primo H. brasiliensis 4,0 3,0 3,0 4,0 3,0 5,0 4,0
PFB5 ClONE Primo H. brasiliensis 3,4 4,3 4,0 3,5 3,8 4,0 3,0 5,0 3,0 3,5 3,5 4,0 3,4
CNSAM7907 CLONE Primário 3,5 3,0 4,0 4,0 4,5 3,0 5,0 4,0 4,0 4.0 4,0 4,0 5,0 4,0
CNSAMn45 CLONE Primário 3,0 3,0 3,0 3,5 3,0 3.0 3,0
PA31 CLONE PrimoH. paucillora 3,0 3,0 3,5 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 3.3 3,0 3.0
P 10 CLONE PrimoH. pauciflonJ 3,0 3,0 3,0 '4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0
IAC222 IAN 873 poliploidizado 3,5 3,0 4,0 4,8 3,0 4,0 3,0 3,0 3,0 3,5 3,0 3,5 4,0 5,0 5,0
LCB510 GA 55x PR 107 3.0 3,0 3,0 3,2 4,0 3,0 3,0 4,0 4,0 3,0 4,0 3,0 3,5

• Perioqo de incubação média representa o periodo da inoculaçAo até o aparecmenk> de lesões maaosoopicamente vistveis. Os n.:meros representam a média de dois a seis ensaios
realizados em épocas diferentes .

•• (Fx 43·655 (F 4542 x AVRCX' '83) x AVROS 183) x PB 186; • Não concluído .
••• Segundo Bahia et ai. (1985). -

como os dados referentes ao número de lesões por 8
cm2 de superfície foliar, diâmetro médio das lesões,
produção de esporos nas lesões representado por
notas e o tipo de reação dos clones são apresentados
nas Tabelas 2, 3, 4, 5, 6 e 7, respectivamente.

Período de incubação dos isolados de Microcy-
clus ulei

Na Tabela 2 são apresentados os períodos de in-
cubação médios de vários isolados de M. ulei em di-
ferentes clones de seringueira. O Pi variou de 2,6 a
5,0 dias, sendo mais freqüente de três a quatro dias.
Num mesmo clone, houve variação no período de in-
cubação com relação a um mesmo isolado. Essa va-
riação pode ser devida a variações na idade de folío-
10, visto que os números apresentados são prove-
nientes da média de vários ensaios realizados em
épocas diferentes.

Chee (1976) relata o aparecimento de lesões dis-
tintas em discos de folhas de clones suscetíveis, cinco
dias após a inoculação.
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Blazquez & Owen (1963), Albuquerque (1980a) e
Hashin et al. (1978) verificaram que em folhas sus-
cetíveis as lesões macroscopicamente visíveis apare-
cem dois a três dias após a inoculação, ao passo que
nas folhas resistentes (12 a 20 dias de idade), os sin-
tomas aparecem 10 a 25 dias após a inoculação.

O período de incubação, o período latente, nú-
mero e tamanho de lesões são considerados por al-
guns autores (Plank 1963, 196a; Robinson 1973,
1976, Parlevliet 1975, 1979, Rouse et al. 1980) como
importantes componentes de resistência.

Pelos resultados apresentados na Tabela 2, po-
de-se verificar que os maiores períodos de incubação
médios apresentados pelos isolados foram obtidos
principalmente nos clones CNS AM 7907, PFB 5,
Fx 3864, IAN 3887 e F 4542. Os isolados MZ, ARE
e REG apresentaram período de incubação médio de
4,0 dias no clone Fx 3844, considerado altamente
suscetível para estes isolados e resistente aos isolados
JUC e BV. Por outro lado, os isolados JUC e BV
apresentaram período de incubação médio de 4,5 e
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TABELA 3. Periodo lakntemfdlo· (dias) de Microcydu.s uJei(FllSidadiwnmacrosporum) em dllerentes donesde seringudn. UF\'. Viços_, MG. 1ft:"

Isolados

Clones Progenitores
UNA tAS JUC AOS SV ITS CNP ElA AS AAEHM GV SEN AEG MZ HM,
BA AM ES MT AA BA AM AM AM MG AC PA SP AP AO' AM

IAN 2880 Fx 516(F 4542 x AVROS 363) x PB 86 7,0 7,0 7,0 6,0 6,5 7,0 9,0
IAN 6323 Tjir 1 x Fx 3810 6,7 7,0 7,0 7,5 7,0 9,0 9,0 10,0 8,5 7,0 7,0 10.0 7,5 10.0 7,0
IAN873 PB 86. FA 1717 8,0 7,5 7,5 6,0 7,0 7,5 8,5 8,5 7,0 7,5 7,0 6,0 8,0 7,0
IAN 3097 Fx 516(F 4542 x AVROS 363) x PB86 9,0 7,0 7,0 6,0 7,0 7,0 11,0 7,0 7,0 10,0 8,0 10,0
IAN 6158 9,0 12,0 11,0 7,5 7,5 10,0 9,0 12,0 7,0
IAN 7002 Fx 625(F 4542 x Ti I). Ti 1 7,5 7,5 7,0 10,0 7,0 7,0 7,0 7,0 9,0 9,0
IAN717 P6MxF4542 6,5 10,0 7,0 7,0 8,0 8,0 9,0
IAN3193 Fx516 x PB 00 7,0 M 7,0 7,0
IAN3044 FxS16xPB86 10,0 7,0 12.0 7,0 7,0 8,0 12,0 8,0 10,0 7,0
IAN 2878 Fx516xPB86 7,5 10,0 7,0 7,0 7,0 7,0 12.0 10,0 10,0 9,0
IAN 2909 Fx516xPB86 7,0 8,5 6,5 6,5 9,0 7,0 12,0 7,0
IAN 3887 Fx 4425 x PB 86 6,0 8,5 8,5 7,0
F 4542 CLONE Prim. H. bentnanrana 8,5 9,5 11,0 11,0 10,0 7,0 11,0 9,0
Fx3810 F 4542 x AVAOS 363 8,5 7,0 8,5 7,0 6,0 6,5 9,0 8,0
Fx 3899 F 4542 li AVROS 363 6,0 7,5 7,5 6,5 7,0 9,0 7,0 8,5

Fx 2804 F 4542 x Tjir 1 7,0 7,0 7,0 7,5 8,5 7,0
Fx37<13 F 4537 x PB86 6,0 7,0 7,0 7,0 7,0 7,0 11.0 7,0 7,0 10,0 8,5
F,4098 PB86xB 110 11,0 12 10,0 8,0 10,0 10,0 10,0
Fx 3925 F 4542 x AVROS 363 6,5 7,0 7,0 6,0 6,5 7,0 7,0 7,0 10,0 8,0 7,0 6,0
Fx98S F315xAVROSl83 10,0 12,0 9,0 8,0 7,0
F,3864 PB86xFB38 7,0 7,0 7,0 6,5 7,0 7,0 11,0 7,0 8,0 7,0 7,0 11,0 7,0 8,0
Fx 38« AVROSl83xFB45 11,0 7,0 10.0 7,0 12,0 8,0 7,0 9,0 8,0 8,0 8,0

Fx 2261 F 1619 x AVROS 183 12,0 7,5 12,0 12,0 7,0 15,0 11,0 15,0 6,0 16,0 12,0 15,0 8,0

Fx25 F 361 I( AVROS.9 10.0 10.0 12,0 8,0 12,0 10.0 11,0 12,0 10,0 7,0 12,0 8,5 8,0

AAIM600 TjtrhPB86 7,0 6,0 6,0 8,0 6,0 8,0 7,0 7,0 8,0
MDF 180 CLONE Prim. H. brasifiensis 6,0 7,0 7,0 7,0 9,0 11,0
PFB5 CLONE Prim. H. bTasiliensis 15,0 14,0 18,0
CNSAM7907 CLONE Primário 15,0 14,5 14,0 15,0
CNSAM7745 CLONEPrimário 15,0 16,0
PA31 CLONE Prim. H. pauciflora 15,0 15.0
PIO CLONE Prirn H. paucif10ra
IAC222 IAN 873 polipk>idizado 10,0 8,5 8,5 10,0 12,0 9,0 7,0 9,0 10.0 12,0 7,0 8,0 7,0 8,0
LCB510 GA55xPA 107 6,0 8,5 6,5 6,0 8,0 7,5 6,0 7,0 7,0 7,5 6,0 7,0 6,0

o O perfodo latente médio representa o periodo que vai da inoc:ulação até o aparec::irnentJde 50% de lesões com esporos.
Os números represenwn a média de dois a seis ensaios realizados em épocas diferentes.

o. NAo esporulou;
"0 Fx 43·655 fFlI213 (F 4542x AVROS 183) x AVAOS 183J x PB 186; . Nâoconclufdo

3,2 dias, respectivamente, neste dane, tido como re-
sistente a estes dois isolados (Junqueira 1985). O
período de incubação apresentado pelos isolados nos
danes primários de H, paucijlora (P 10 e Pa 31) foi,
respectivamente, de três e quatro dias. Estes dois
danes comportaram-se como resistentes ou modera-
damente resistentes. a todos os isolados testados
(Junqueira 1985), O período de incubação apresen-
tado pelos isolados no dane LCB 510, altamente
suscetível ou suscetível, foi de três e quatro dias,
Portanto, de modo geral, é possível que não haja uma
relação direta entre o período de incubação médio
dos isolados e a resistência dos danes à infecção por
M. ulei, visto que alguns isolados apresentaram pe-
ríodo de incubação semelhante em danes resistentes
e suscetíveis,

O menor Pi apresentado pelos isolados em alguns
danes resistentes, em relação ao Pi apresentado em
danes suscetíveis, pode ser devido ao colapso das
células subepidermais dos danes resistentes, o que
provoca escurecimento do tecido infectado e, conse-
qüentemente, as lesões tornam-se mais visíveis, Em
danes suscetíveis, o colapso ocorre raramente, Se-
gundo Lieberei (1986), folhas jovens de danes de
seringueira suscetíveis ao M, ulei liberam grandes

quantidades de HCN durante a patogênese, ao passo
que as folhas jovens de clones resistentes liberam
baixas quantidades, As reações enzimáticas de escu-
recimento do tecido, que normalmente ocorrem du-
rante a reação de hipersensibilidade, são catalisadas
por polifenoloxidases e peroxidases. Estas enzimas
são totalmente inibidas pelo cianeto em clones sus-
cetíveis durante a infecção. Sendo a reação de resis-
tência conseqüência de uma série de eventos meta-
b6licos durante a patogênese, pode-se levantar a hi-
pótese de que a baixa liberação de HCN por clones
resistentes possa contribuir para o rápido apareci-
mento de lesões pela necrose e escurecimento do te-
cido infectado. Em clones suscetíveis, tal escureci-
mento e necrose de tecido podem não ocorrer, e tal
fato dificulta a visibilidade macrosc6pica das lesões,
Compostos fen6licos também têm sido relatados co-
mo participantes de reações de resistência de serin-
gueira a M. ulei (Figari 1965, Martins et alo 1970,
Pita 1984).

Período latente dos isolados de Microcyclus ulei

Na Tabela 3 são apresentados os períodos latentes
médios de vários isolados de M, ulei em diferentes
clones de seringueira. O período latente variou de

Pesq. agropec. bras" Brasília, 23(8):877-893, ago. 1988.
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TABELA 4. lnddbcia do maJ·das·folbas em dlferentes donu de seringueir •. UFV. V~sa. MG, 1985.

Isolados
CIones Progenitores

UNA LAB JUC AOS BV ITB CNP ElA HM GV AB BEN AEG MZ AAE
BA AM ES MT AA BA AM AM AM MG AC PA SP AP RO

IAN2880 Fx 516 (F 4542)( AVROS 363) li PB 26 16.0 15,5 15,0 13.5 15,0 12.0 10,5 10,0 15,5 12,8 13,0 12,0 10,5 10,2 8.6
IAN 6323 Tjir 1 li Fx 3810 16,0 15,0 15,2 12,0 9,8 12.0 14,3 13;6 15,0 15,3 16,0 15.0 12,0 13,8 15.0
IAN873 P886x FA 1717 15,6 16,0 12,0 12,0 14,0 12,0 15,0 13,0 12,0 16.0 12,0 11,0 12,0 11.4 11,0
LAN3OQ1 Fx 516(F 4542)( AVROS 363»)( P886 11,5 1:1,5 15,0 1:1,0 12,8 12,0 12.0 13.0 14,0 10,0 '4,0 11,0 10,2 12,6 10,8
L'.N6158 15,2 16,0 0,8 8,5 12,6 12,5 11,7 10,0 10.0 8,9 10,0 12,5 12,8 10,1 12,5
IAN 7002 Fx 625(F 4542)( Tj 1) x TJ 1 15.3 12,0 10,5 12,0 14,0 13,7 12,0 12,3 15,0 11,0 10,0 11,9 12,0 14,0
IAN717 PB86x F 4542 12,8 10,5 12,5 10,0 15,0 14,0 .,3 10,0 12,6 10.0
IAN3193 Fx 51611 PB86 12,6 10,8 11,2 16,0 10,0 13.5 12.5 9.8 15,0 9,5 10,2 12,0 11,0
IAN:IQoI1 F. SI&. PB ee u.s 12.0 15,5 15.0 15,0 12,0 12,0 9,8 ",5 12,5 10,0 10,8 9,6 11,0
IAN2878 Fx516xPB86 9,3 12,0 12,0 10,6 12,3 12,0 10,0 13,0 12,0 9,8 10,1 12,0
IAN2909 Fx516xPB86 15,0 12,6 11,5 12,5 14,6 12,0 12,6 11,6 10,0 15,0 15 O 10,0 12,0 12,0 10,6
IAN 3887 Fx 4425 x PB 86 15,0 10,8 10,0 11,5 13,5 11,0 10,0 1:1,8
F 4542 CLONE Prirn. H. benlhamiana 14,3 13,1 11,5 13,5 13,0 15.0 14,6 15,0 12,0 15,1 10,0 13,8 12,0
Fx3810 F 4542 x AVAOS 363 16,1 15,0 10,0 13,0 10,0 15,5 15,0 13,7 15,0 10,0 12,0 10.4 10,8 10,1
Fx 3899 F 4542 x AVROS 363 15,3 12,0 10,5 14,5 10.0 12,5 10,0 12,0 15,5 10,0 12,8 12.8 10,4 9,8 12,6
F,2804 F 4542 x Tjir 1 14,8 15,1 15,0 14,0 13,6 14,3 15,0 12,0 15,0 10,3 10.0 ;2.3 12,0 12,0 10,4
Fx 3703 F 4537 x PB 86 15,5 15,6 9,5 13,5 10,5 11,0 13,2 10,0 13,5 15,0 12.7 10,7 10,0 15,0
Fx 4098 PB86xBl10 12,3 12,0 9,0 13,0 13,8 10,5 9,6 12,5 10,0 13,0 12,8 12,8 10,0 13,0
Fx 3925 F 4542 x AVRO$ 363 10,5 12,0 12,8 15,0 13,0 9,7 10,5 12,0 13,0 14,5 12,0 14,5 11,8 13,0 12,8
Fx985 F315xAVROSI83 15,5 15,5 14,6 12,0 12,0 10,0 10,5 12,5 13,8 13,0 13.0 15.0 10,0 12,5 13,0
F,3864 PB86xFB39 15,3 12,5 10,0 14,0 12,5 11,2 13,3 14,0 ;. 9,8 10,0 15,5 12,5 10,4 10,0 12,0
F, :l844 AVROS 183 x FB 45 13,5 12,5 12,0 12,0 12,6 11,6 10,0 13.2 11.0 12,0 12.6 1:j,O 10,8 10,3 12,5
Fx2261 F 1619xAVROS 183 13,0 12,5 13,5 13,0 13,4 15,1 15,5 11,0 12,0 15,0 13,9 12,0 12,0 10,5 15,0
Fx25 F 361 x AVROS 49 10,0 10,8 12,0 10,0 11,0 12,3 9,8 10,0 13,0 10,8 11,0 10,9 10,0 11,0
RRN600 Tjlrl xPB86 15.2 12,0 13,5 10,0 10,0 11,5 12,0 12,0 10,8 10,0 12,0
MOF 180 CLONE Prirn H. brasiliensis 13.5 9,5 10,0 10,0 15,0 10,6 9,5 13,0 12,5 15,0 12,2 1:1,6 13,5 12,0
PFBS CLONE ?rim H. brasiliensis 13,5 8,5 11,5 12,0 10,5 8,4 12,0 7,6 12,0 12,0 12.0 8,5 13,8 10,6 10.0
CNSAM7907 CLONEPrimário 9,8 10,0 10,0 12,0 12,0 12,0 13,0 10,0 10,0 9,6 12,4 10,8 10,1 10.8 11,0
CN$AMn45 CLONEPrimário 10,2 10,0 8,9 7,8 6,8 7,0 8,0 9,5 10,0 10,0 15,0
PA31 CLONE PrimoH. pauciflora 15,0 6,8 7,0 10,5 7,3 5,6 8,0 5,8 6,3 8,5 7,5
PIO CLONE ?rim. H. pauciflora 8,5 6,8 7,5 6,0 5,5 5,8 9,0 6,5 8,0
IAC222 IAN 873 poliplotdizado 13,0 12,0 1:1,5 13,6 15,0 12,0 15,0 11,0 10,3 11,8 12,5 10,0 9,8 10,7 12,0
LCB 510 GA55x PR 107 12,0 8,9 11,0 9,5 10,5 14.0 10,5 8,5 10,6 11,5 12,0 12,0 10,0

HM,
AM

6,0
5,0
6.2
V

3,8

4,2
:1,6

5,2
4,6

, Incidência = minero de 1esOesI8w de superfk:ie tofiar.
Os números repeesersam a média de três a doze ensaios realizados em épocas difecentes.

,. Fx 43-655 (Fx 213 (F 4542 x AVROS 183)xAVROSI83(xP8186; -NAoconclulOo.

3,5

6,5 a 16 dias, sendo mais freqüente entre 6,5 e 7,5
dias. Os isolados apresentaram período latente de 6,0
a 7,5 dias nos clones LCB 510 e RRIM 600, tidos
como suscetíveis. O clone PA 31 comportou-se co-
mo moderadamente resistente aos isolados JUC e
ROS e resistente aos demais (Junqueira 1985). O
período latente apresentado por estes dois isolados
neste clone foi de 15 dias. O período latente apre-
sentado nos clones CNS AM 7907, CNS AM 7745 e
PFB 5, tidos como resistentes, foi de 14 a 16 dias. O
período latente médio apresentado nos clones Fx 25,
F 4542, IAN 6158 e Fx 985 também foi mais eleva-
do para a maioria dos isolados testados, mas alguns
isolados apresentaram um menor período latente
nestes clones. O clone Fx 25 é tido como suscetível,
mas com certo nível de resistência incompleta para a
maioria dos isolados testados, sendo altamente sus-
cetível aos isolados ROS e BEN. O período latente
médio destes dois isolados neste clone foi de 8,0 e
7,5 dias. Segundo Junqueira (1985), o clone F 4542
comportou-se como suscetível a oito isolados, mas
com certo nível de resistência incompleta, e apre-
sentou resistência completa a quatro isolados. A re-
sistência deste clone aos isolados UNA e ITB foi in-
completa, mas o período latente médio apresentado

Pesq. agropec. bras., Brasflia, 23(8):877-893, ago. 1988.

por tais isolados neste clone foi de 6,5 e 7 dias, res-
pectivamente. Já o período latente dos demais isola-
dos variou de 9,5 a 11 dias. Fato semelhante ocorreu
com o clone IAN 6158, que apresentou resistência
incompleta ou completa a todos os isolados, mas com
período latente variável (7-12 dias). Parlevliet (1979)
considera que o termo resistência completa é usado
quando a multiplicação do patógeno é totalmente
inibida, isto é, quando não há esporulação. A resis-
tência incompleta ou parcial refere-se a todos os ti-
pos de resistência que permitem alguma esporulação
do patógeno. Segundo Albuquerque (1980a), em
folhas jovens suscetíveis a esporulação ocorre entre
cinco e oito dias após a infecção, principalmente na
face abaxial do folíolo. Em clones tolerantes, a es-
porulação ocorre entre oito e 15 dias após a infec-
ção.
Chee (1976) e Hashin et aI. (1978) relataram que
a formação de conídios em clones suscetíveis ocorre
cinco a nove dias após a infecção, na face abaxial dos
folíolos,

Os resultados obtidos neste trabalho estão de
acordo com os de Chee (1976), Albuquerque (1980a)
e Hashin et alo (1978). Foi observada pela primeira
vez a formação de conídios também na face adaxial
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TABELA S. Diâmetro mHio· daslesóes. (mm) indtadas por Microcyclu.s ulei (Fusicladium nncrosporum) em diferentes dones de saiDgHira. UFV. Viçosa, MG, 1985.

Clones Proqeniíores?"

Isolados

UNA LA8 JUC ROS 8V IT8 CNP EIR HM GV R8 8EN REG MZ ARE HM,
M ~ B W ~ M ~ _ ~ ~ ~ AA • • ~ ~

IAN2880
IAN6323
IAN673
IAN3097
IAN6156
IAN7002
IAN717
IAN3193
IAN3044
IAN2878
IAN2909
IAN3887
F 4542
Fx3810
Fx 3699
Fx 2804
Fx3703
FI( 4096
Fx 3925
Fx985
Fx 3864
Fx 3844
Fx 2261
Fx 25
RRIM600
MOF180
PF85
C~7907
CN~7745
PA31
PIO
IAC222
LC8510

Fx 516 (F 4542 x AVROS363) x P/l86
Tjir 1 x Fx 3810
P886xFA 1717
Fx 516 (F 4542 x AVROS363) x P8 86

Fx 625 (F 4542 x Tjir I) x Tjir 1
P886. F 4542
Flt516x PBse
Fx516xPB86
Fx516xPB86
Fx516xPB86
Fx4425 x P8 86
ClONE Primo H. benthamiana
F 4542 x AVROS363
F 4542 x AVROS363
F 4542 x Tjir 1
F 4537 x P8 86
P886x8110
F 4542 x AVROS363
F315xAVROSI83
PB86x FB 38

AVROS183xFB45
F 1619xAVROS 183
F 361 x AVROS49
Tjirl xP886
CLONE Prim. H. brasiliensis
CLONE Prim. H. brasiliensis
CLONEPrimário
CLONEPrimário
CLONE PrimoH. pauciflora
CLONE Prim. H. pauciflora
lAN 873 poliploidizado
GA55xPR107

t7 tI t7 14 10 ~3 ~5
10 t5 t7 17 t3 t5 t7
3,2 3,0 1,7 t7 aa as 2,7
2,8 3,2 3,6 2,7 3,2 3,1 1,5
1,5 1,9 1,5 0,2 1,2 1,3 1,5
12 12 11 11 tt
2,0 2,5 2,5 5,0 2,3 0,5
3,0 4,0 2,7 3,0 1,1

3;0 1,8 3,0 2,0 2,0 0,5
1,2 2,0 3,0 2,0 3,0 3,0
2,7 t2 t6 2,2 t3 tO ~2
2,5 3,0 3,0 3,2 0,4
2,6 2,8 z.a 2,8 2,4 2,0
2,6 2,6 ~4 12 10 t5 ~3
3,1 2,4 3,1 2,9 2,6 1,7 0,6
2,8 10 t6 t6 12 ~3
11 2,1 12 5,0 12 t8 2,0
1,8 1,1 2,0 2,2 0,6 1,2 1,6
1,9 3,1 3,1 2,8 3,1 2,4 1,2
0,7 1,2 0,6 2,2 0,9 1,1 1,0
3,3 2,8 2,3 2 2,1 3,2 1,8
2,0 1,7 1,5 1,6 1,3 1,8 1,6
1,2 2,2 1,3 1,8 1,2 1,0 to
1,5 2,1 1,8 12 2,1 1,5 0,5
t8 10 2,7 tO 11 10
1,2 0,5 0,5 0,5 0,5 3,1 1,3
1,0 0,6 C,3 0,5 0,9 1,0
1,5 0,5 0,6 0,3 0,5 0,5 1,5

~3 ~2 lJ
1,5 1,5 1,8 2,7 0,3 0,2
0,3 2,0 3,0 1,4
1,3 1,2 1,3 2,0 1,0 2,6 1,7
3,1 3,5 3,1 2,9 2,8 2,8

0,3 ao
ao 2,3
3,2 2,1
1,8 2,3
0,3 0,8
0,5 0,3

0,8 1,1
0,3 1,5
2,0 1,9
0,3 1,2

0,7
0,4 2,4
0,6 2,2
0,5 2,0

2,5
2,0 0,6
2,3 2,0
3,2 0,3
1,9 2,6
3,1 1,5
2,0 1,8

2,5
3,2

3,2
0,6 0,4
0,5 1,2

0,2
0,8 0,7
0,2
2,8 2,4
3,2 3,9

0,4 0,2
2,6 2,3
2,2 2,2
2,4 1,7
0,3 0,3
1,2 0,3

1,0
1,4 1,2

0,2
2,0

0,3 2,8

0,4
0,7 0,3
0,3 1,0
0,8 1,1
2,2 1,5
1,0 0,5
1,4 1,2
1,0 2,9
2,8 1,4
2,6 2,4
1,8 2,6
2,0 2,4
3,1

2,0
1,1 0,4
0,4 1,5
1,3 0,2

1,5
0,2 0,3
2,1 1,6
3,2

0,3
1,3
1,8
1,6
1,6
0,3

0,3 2,2
2,7 "2,7
2,3 0,2
1,5 0,5
1,1 0,4
3,0 1,1

2,0
0,3

0,7 0,2
1,2
0,2 0,3
1,6 0,9

1,5
2,5 0,3
1,5 0,2
3,4 0,4
1,1 0,4
1,5 1,3
2,5 0,4
1,8 3,3
2,6 0,8
3,2 3,6
2,2
2,2 2,5

3,2
2,5 1,3
0,2 1,2
0,3 0,5

0,3

0,3 0,2
3,0 0,3
1,7 0,3
0,3 0,4
1,3
1,9
2,0
1,0
1,2 0,3
0,2
0,5

1,1
2,2

0,7 2,3
0,2
1,3
1,3
2,5
2.1 O Cj

2,8 0,2
2,8
1,5
2,0
2,2
2,3
0,4
0,2
1,0
2,0
1,1
1,9
2,7 0,2

• Os números representam a média de três a doze ensaios realizados em épocas diferentes.
•• Fx 43-655[Fx 213 (F 4542 x AVROS183)x AVROS183(x P8 186; - NA<>concluldo.

dos folíolos de alguns clones considerados altamente
suscetíveis. Vários autores (Parlevliet 1975, 1979,
Plank 1968, Rouse et alo 1980, Zambolim et alo 1983
e Fisher et al. 1973) têm atribuído relevância ao pe-
ríodo latente, como importante componente de re-
sistêneia incompleta. Os resultados apresentados in-
dicam que o período latente pode estar relacionado
com li resistência incompleta de clones de seringueira
à infecção por M. ulei. Bergarnin Filho (1982) acha
que o período latente é o parâmetro epiderniológico
mais importante, seguido da freqüência de infecção,
produção de esporos e período infeccioso, devendo
merecer destaque no sistema seringueira x M. ulei.

Incidência ou número de lesões incitado por Mi-
crocyclus u/ei em diferentes clones

Na Tabela 4 apresentam-se os resultados refe-
rentes ao número de lesões/8 cm2 de superfície Io-
liar, já corrigido em função do número de lesões in-
citado pelo isolado que apresentou maior percentual
de germinação de conídios em ágar durante cada
inoculação. O número de lesões foi reprimido so-
mente nos casos em que as reações foram do tipo

1,2
1,0

0,2
0,3
0,5
0,5
0,3
0,4
0,7
2,2
2,0
2,9
2,2
3,2
0,9
3,0
2,0
2,1
1
0,4
0,3

0,5
0,5
1,9
3,2

3,3 3,0
3,0 2,6

"fleck" (pontos c1oróticos, com menos de 1 mm de
diâmetro) ou de pontos necr6ticos, com menos de I
mm de diâmetro, mas com menos freqüência. Os
clones PA 31, P 10 e CNS AM 7745 apresentaram o
menor número de lesões por cm2 de área foliar. O
clone P 10, quando inoculado com determinados
isolados, apresentou numerosas lesões (pontos do-
róticos) aproximadamente 72 horas após a inocula-
ção, Com o desenvolvimento e amadurecimento do
folíolo, estas lesões transformaram-se em poucos
pontos necróticos com aproximadamente 0,3 mm de
diâmetro. Caso semelhante ocorreu com outros elo-
nes. que apresentaram resistência completa a alguns
isolados (Tabelas 5 e 6). Em geral, o número de le-
sões não variou muito de um clone para outro ou de
um isolado para outro; portanto. o número de lesões
não constituiu um bom parâmetro para analisar-se a
resistência ou suscetibilidade da seringueira ao mal-
-das- folhas.

Diâmetro médio de lesões incitadas por Microcy-
clus u/ei

Na Tabela 5 são apresentados os resultados refe-
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TABELA 6. Notas atribuídas' às reações de clones de seringueira à infecção por vários isolados de MicrocycLus ulei.
UFV, Viçosa, MG, 1985.

Isolados

Clones
CNP GV BEN REG MZ ARE HM1UNA LAB JUC ROS BV ITB EIR HM RB

BA AM ES MT PR BA AM AM AM MG AC PA SP AP RO AM

IAN2880 9 9 9 10 10 1 2 1 9 2 1 1 2 9 1 1
IAN6323 10 10 10 9 9 10 9 7 10 9 9 7 9 6 9 1
IAN'873 10 9 7 10 9 9 10 10 7 8 7 9 7 10 O
IAN3087 9 10 10 10 10 9 3 6 9 9 7 6 6 1 1
IAN6158 6 7 6 6 6 7 3 3 6 s 3 6
IAN7002 9 9 9 9 9· 9 9 1 1 9 7 7
IAN717 9 7 9 9 9 7 1 2 7
IAN3193 9 9 9 9 2 2 2 2
IAN3044 9 9 7 9 9 9 7 6 7 9 2
IAN2878 6 7 9 8 9 9 6 7 6 6
IAN2909 9 7 9 9 7 9 1 1 7 9 O 1
IA/II3887 8 9 10 9 1 1 2
F 4542 7 7 6 7 7 7 2 2 1 1 6 7
Fx 3810 10 10 9 10 9 9 2 1 9 2 1 3 9 1 2
Fx 3899 10 9 10 10 9 9 1 2 8 1 3 3 7 1 3 1
Fx 2804 9 10 9 9 10 2 1 1 8 2 3 1 1 1 2
Fx 3703 9 10 9 10 9 9 5 9 9 2 2 6 1 7
Fx 4098 5 3 9 3 3 3 6 1 9 6 4 5
Fx 3725 9 9 10 9 9 9 2 9 9 7 2 7 9 1 9
Fx 985 2 3 1 3 3 3 3 9 1 2 7 10 3 9 9 2
Fx 3864 9 9 9 9 9 9 7 9 10 9 10 8 9 3 10 1
Fx 3844 5 9 3 3 3 7 3 9 7 9 10 9 9 10 9
Fx 2261 6 7 3 6 6 3 8 5 6 4 9 5 9 5 7
Fx 25 6 7 6 9 7 6 2 7 7 6 9 7 7 7
RRM600 9 9 8 9 9 9 9 7 7
r.1DF 180 3 2 1 1 2 2 9 1 9 7 9 7 9
Pr:8 :; 2 4 2 2 5 3 4 2 5 5 2
CNSAM7907 4 O 3 4 5 2 3 1 5 1 3 2
CNSAM7745 1 2 1 2 4 1 5 1 2 1
PA31 2 2 4 4 1 3 1 2 3
P10 1 3 O O O O 1 2
IAC222 2 5 6 9 6 9 8 10 9 5 8 9 9 9 9
LCB510 10 10 10 10 9 8 10 10 10 10 10 7 10

• Cada número representa a maior nota atribuída em vários ensaios realizados em épocas diferentes.
•• Não concluído.

rentes ao diâmetro médio de lesões. O diâmetro mé- lados testados (Junqueira et ai. 1985). Consideran-
dia variou de 0,2 rnrn a 4,4 rnrn. Na maioria das ve- do-se o clone lAN 2880, verificou-se que este foi
zes, os clones considerados suscetíveis apresentaram suscetível aos isolados "UNA, LAB, lUC, ROS e
lesões com diâmetro maior do que os clones resis- B V" (Tabela 7), apresentando lesões com diâmetro
tentes, com exceção de alguns clones, que apresen- médio de 2,7; 2,1; 2,6; 3,4 e 3,0 rnrn, respectiva-
taram reação de hipersensibilidade a certos isolados, mente. Por outro lado, este clone apresentou resis-
como os clones Fx 985, Fx 3844, MDF 180, Fx 2261 tência completa aos isolados "lTB, CNP, ElR, GV,
e outros. Alguns isolados, como lUC e ROS, tam- RB, BEN, REG, ARE, HMI", apresentando lesões
bém incitaram lesões com 1,8 rnrn a 3,0 rnrn de diâ- com diâmetro médio de 0,5; 0,3; 0,34; 0,2; 0,3; 0,3;
metro em clones PA 31 e P 10, considerados resis- 0,3 e 0,2 mm, respectivamente (Tabela 5).
tentes ou moderadamente resistentes a todos os iso- Os clones testados, em sua maioria, comporta-
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TABELA 7. Reação de clones de seringueira à infecção por vários isolados de Microcyclus ulei (Fusicladimn necrosporcm). UFV, ViçoS!, MG, 1985.

Clones Progenitores
Isolados

UNA LAB JUC ROS BV ITB CNP EIR HM GV RB BEN REG MZ ARE HM,
M ~ B ~ AA M ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ 00 ~

IAN 2880 Fx 516(F 4542 x AVROS 363) x PB 86 AS AS AS AS
IAN 6323 Tiir 1x Fx 3810 AS AS AS AS
IAN873 PB86xFA1717 AS AS S AS
IAN 3097 Fx 516 (F 4542 x AVROS 363) x PB 86 AS AS AS AS
IAN6158 S S S
IAN 7002 FX 625 (F 4542XTJ 1)x TJ 1 AS AS AS AS
IAN 717 PB 86 x F 4542 AS S AS AS
IAN3193 Fx516xPB86 AS AS AS
IAN 3044 Fx 516x Pb 86 AS AS S AS
IAN2878 Fx516xPB86 S S AS AS
IAN 2909 Fx 516x PB 86 AS S AS AS
IAN 3687 Fx 4425 x PB 86 AS AS AS AS
F 4542 CLONE PrimoH. benlhamiana S S S S
Fx 3810 F 4542 x AVROS 363 AS AS AS AS
Fx 3899 F 4542 x AVROS 363 AS AS AS AS
Fx 2804 F 4542 x Tiir 1 AS AS AS AS
Fx 3703 F 4537 x PB 86 AS AS AS AS
Fx 4098 PB 86 x B 110 MR R AS R
Fx 3925 F 4542 x AVROS 363 AS AS AS/ AS
Fx985 F315xAVROS183 R R AR R
Fx 3864 PB 86 x FB 38 AS AS AS AS
Fx3844 AVROS 183xFB45 MR AS R R
Fx2261 F 1619xAVROS 183 MR S R S
Fx25 F361xAVROS49 S S S AS
RRIM 600 Tiir 1x PB 86 AS AS AS
MDF 180 CLONE PrimoH. brasi/iensis R R AR AR
PFB 5 CLONE PrimoH. brasi/iensis R R R AR
CNSAM 7907 CLONE Primário AR R AR
CNSAM 7745 CLONE Primário MR AR R AR
PA 31 CLONE PrimoH. pauciflora R R MR MR
P 10 CLONE PrimoH. pauciffora AR
IAC 222 IAN 873 poliploidizado R S S AS
LCB510 GA55xPR107 AS AS AS AS

AS AR R ARAS R AR
AS ASAS S AS AS AS
AS ASAS AS S AS S
ASAS R SASASS
S S S R R

AS AS AS AR
AS S AR R
AS R R R
AS/ AS S
AS ASSS S
S AS ARAR SARAS

AR
S S R R

AS/AS R ARAS R AR
AS AS AR R AS AR R
AS R ARARAS R R
AS AS MR AS AS R
R R S AR

ASASRASASS R
R R RASARR S

ASAS S AS AS AS AS
R S R AS S AS AS

MR R ASMR S MRAS
S S R S S S

AS AS AS AS
AR R R AS AR AS
R MR R R R
R MR ARMRAR

MR AR MR R ARARMR
AR R AR R

RAR AR ARAR
S AS AS AS ASMRAS

AS AS AS AS AS

AR R
S AS

AS S
S S
S S

AR AS

R
S S

S
AR AR

AR
AR AR
R AS
R S

AR AR
R S

AS S
S AS

AS R
AS AS
AS AS
MR AS
AS S
S
S AS

MR
AR

AR AR
AR

AR
AS AS
AS AS

AS' AR AR
S AS AR

AS AR
AR AR

R S
S S

S

AS R

AR AR
R
S S
AR R
AR R AR
AR R
AR S
MR MR
AR AS
AS AS R
R AS AR

AS AS
MR SI
S S

S
S AS

MR R
R AR
R R

R
R

AS AS
S AS AR

•• Fx 43-655 [Fx 213 (F 4542 x AVROS 183) x AVROS 1831x PB 186;
•• Não concíukío,
AR ::::-altamente resistente; R = resistente; MA = moderadamente resistente; S ::::-suscetível; AS = altamente suscetfvel.
MA = moderadamente resistentes ou portadores de nfveis elevados de resistência incompleta.
S = Suscedveis ou portadores de níveis mais baixosde resistência incompleta.

rarn-se de maneira semelhante ao clone IAN 2880
em relação ao diâmetro médio, mas com reações di-
ferentes aos isolados. O clone Fx 3844 foi suscetível
aos isolados LAB, ITB e HM, apresentando lesões
com diâmetro médio de 1,7; 1,8 e 1,5 rnm, respecti-
vamente. Por outro lado, este clone demonstrou re-
sistência completa aos isolados JUC, ROS e BV
(Tabela 7), apresentando lesões com diâmetro médio
de 1,5; 1,6 e 1,3 mrn, respectivamente. A reação do
Fx 3844 a estes isolados é do tipo "hipersensibilida-
de", e, neste caso, normalmente as lesões apresentam
diâmetro médio mais elevado. Quando inoculado
com outros isolados mais virulentos, este clone
apresentou lesões com diâmetro médio acima de 2,6
rnm (Tabela 5).

Chee (1976) e Chee & Holliday (1986) utilizaram
o diâmetro (tamanho) das lesões como o principal
parâmetro para analisar raças fisiológicas e a resis-

tência de clones de seringueira através de discos de
folhas. Estes autores consideram como altamente
resistentes os clones que apresentaram lesões com
diâmetro médio de O mm a 0,25 mm, suscetíveis, os
de 0,451 mm a 0,550 mrn e altamente suscetíveis,
aqueles que apresentaram lesões com diâmetro mé-
dio de 0,551 mm a 0,844 mrn.

Os resultados apresentados na Tabela 5 mostram
que os clones que apresentaram lesões com diâmetro
médio abaixo de 1 mm geralmente foram resistentes.
Por outro lado, os clones que apresentaram lesões
com diâmetro médio de 1 rnrn a 2 mm geralmente
foram suscetíveis, exceto em alguns casos, e acima
de 2 mm ou 2.5 rnm de diâmetro, geralmente foram
considerados como altamente suscetíveis. Portanto,
admite-se que o diâmetro médio das lesões pode es-
tar diretamente relacionado com a resistência dos
clones a M. ulei, mas isto por si só não explica a re-
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sistência de clones de seringueira à doença. Alguns
clones apresentaram lesões com diâmetros elevados,
não esporuladas ou parcialmente esporuladas. Este
tipo de reação foi considerado como resistente ou
moderadamente resistente. O diâmetro médio das
lesões também pode ser afetado pela densidade e
pela idade do in6culo (Junqueira et al. 1986a), o que
poderá levar a erros durante a avaliação da resistên-
cia, principalmente quando a densidade e a idade do
inõculo não são padronizadas. Desta forma, nos tra-
balhos visando à avaliação de resistência, além do
diâmetro médio das lesões, deve-se considerar tam-
bém a esporulação das lesões. A produção de espo-
ros/cnf de superfície lesionada tem sido considerada
por diversos autores (Plank 1968, Robinson 1976,
Parlevliet 1979, Rouse et al. 1980) como um impor-
tante componente de resistência.

Notas atribuídas à reação dos clones de serin-
gueira aos isolados de Microcyclus ulei

Na Tabela 6 são apresentadas as notas atribuídas
à reação dos clones de seringueira aos vários isolados
de M. ulei. Essas notas foram atribuídas em função
do diâmetro médio das lesões e esporulação. É uma
adaptação da escala descrita por Holliday (1970),
também citado por Cnee (1976) e Albuquerque
(1980a), utilizada para avaliar a resistência de serin-
gueira a M. ulei, em condições de campo; verifica-se,
também, que dentro de um mesmo tratamento houve
alguma variação nas notas atribuídas, como por
exemplo, no clone Fx 3899 x isolado "LAB". Nesta
interação, as notas atribuídas variaram de 6 a 9. Pela
escala adotada neste trabalho, a nota 6 é considerada
suscetível, e a 9 é altamente suscetível. Desta forma,
a reação deste clone ao isolado LAB foi atribuída em
função da maior nota (Tabela 6). Na interação Fx
3844 x isolado "LAB", as notas atribuídas variaram
de 1 a 3. A nota 1 é atribuída à reação altamente re-
sistente, e a 3 é resistente (Tabela 6). Fato seme-
lhante ocorreu com a maioria dos tratamentos. Estas
pequenas variações que ocorreram podem ser atri-
buídas principalmente a variações na idade dos fo-
líolos, ou à heterogeneidade genética do porta-en-
xerto, tendo em vista que estas notas representam
vários ensaios realizados em épocas diferentes. A
padronização exata da idade e tamanho dos folíolos
em diversos ensaios realizados em épocas diferentes
tornou-se difícil em virtude do elevado número de
clones que deveriam ser inoculados em cada ensaio.
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Tipos de reações apresentadas pelos clones de
seringueira

Na Tabela 7 apresentam-se os tipos ou graus de
reações dos clones de seringueira à infecção por vá-
rios isolados de M. ulei. Tais reações foram atribuí-
das em função das notas apresentadas pela Tabela 6.
Verifica-se, pela Tabela 7, que a reação dos clones
variou com o isolado testado. Os clones IAN 873,
IAN 6323, IAN 3044, IAN 2878, RRIM 600 e LCB
510 foram suscetíveis ou altamente suscetíveis a to-
dos os isolados testados, exceto com relação ao iso-
lado HMI, que possivelmente é uma variante aviru-
lenta, "pouco esporulante" em cultura, (Junqueira
1984), e que não produziu esporos em nenhum clone.

Os clones IAN 2880, IAN 3087, IAN 3193 e
IAN 3044 são híbridos de F 4542 e possuem os
mesmos progenitores, mas comportam-se de maneira
diferente em relação aos isolados. Estes clones foram
altamente' suscetíveis aos isolados UNA, LAB, JUC,
ROS e BV, e o IAN 3044 foi suscetível também aos
demais isolados, exceto com respeito ao HMI. O
IAN 2880 foi altamente resistente ao isolado ITB.
ao passo que o IAN 3087 foi altamente suscetível. O
clone IAN 2880 foi altamente resistente ou resis-
tente aos isolados GV, RB, BEN e REG, e o IAN
3087 foi suscetível ou altamente suscetível a estes
isolados. Os clones Fx 3810, Fx 3899 e Fx 3925
possuem os mesmos progenitores e são também hí-
bridos de F 4542. Os clones Fx 3810 e Fx 3899
apresentaram as mesmas reações aos 15 isolados de
M. ulei. O clone Fx 3925 já apresentou reação dife-
rente a alguns isolados. Os clones que possuem os
mesmos progenitores poderiam apresentar os mes-
mos tipos de reações dos isolados de M. ulei, mas em
razão da heterogeneidade genética dos progenitores
tal fato não ocorre. O IAN 6158 (híbrido de F 4542)
apresentou resistência completa aos isolados HM,
GV e MZ, e foi suscetível aos demais, porém com
certo nível de resistência incompleta. Este clone
apresentou lesões com diâmetro médio menor, pe-
ríodo latente mais elevado e lesões com pouca espo-
rulação, com relação à maioria dos isolados testados.

,

O IAN 717 (progênie de F 4542) apresentou re-
sistência completa aos isolados CNP e RB, sendo
suscetível aos demais testados. O clone IAN 717 tem
sido relatado como resistente ou tolerante ao mal-
das-folhas (Gonçalves 1970, Chee 1976, Gonçalves
et al. 1983), em Una, BA, Cruzeiro do Sul, AC, Ma-
naus, AM, Pará e Rosário Oeste, MT. Por outro la-
do, Chee (1979) relata a suscetibilidade do clone
IAN 717 nas proximidades de Una, BA. •
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o clone F 4542 (H. benthamianat apresentou resis-
tência completa aos isolados EIR, RB, BEN, REG e
foi suscetível aos demais testados, mas com certo ní-
vel de resistência incompleta. Este clone apresentou
lesões com diâmetro médio em torno de 2,5 mm, pe-
ríodo latente de 9 a 11 dias (alto) para a maioria dos
isõlados, Segundo Pinheiro & Libonati (1971) e Va-
lois, citado por Gonçalves et alo(1983), a H. bentha-
miana tem sido utilizada como a principal base gené-
tica da resistência ao mal-das-folhas. Os híbridos de
H. benthamiana (principalmente os do clone F 4542)
com H. brasiliensis, selecionados em Fordlândia,
passaram a constituir o material básico de resistência
nos programas de melhoramento que se sucederam.
Entretanto, pelos resultados obtidos neste trabalho, o
clone F 4542 não constitui uma boa fonte de resis-
tência. Este clone apresentou resistência completa a
quatro isolados, e foi suscetível a oito isolados, mas
com certo nível de resistência incompleta (Tabela 7).
Portanto, parece que a resistência incompleta apre-
sentada por este clone foi diluída durante os cruza-
mentos com os clones altamente suscetíveis ou não
foi incorporada nos seus híbridos, Somente a resis-
tência completa do F 4542 foi incorporada nos seus
híbridos, Este fato pode ser confirmado pela resis-
tência completa da maioria dos híbridos de F 4542
estudados a alguns isolados de M. ulei e pela alta sus-
cetibilidade a outros. Se a resistência incompleta en-
contrada no F 4542 estivesse incorporada aos seus
híbridos, suas reações seriam semelhantes às obtidas
no clone IAN 6158, que apresentou resistência com-
pleta a alguns isolados e resistência incompleta a ou-
tros isolados, não tendo sido observadas, neste clone,
as reações do tipo "altamente suscetível".

Plank (1968) relata que os métodos de retrocru-
zamento utilizados nos programas de melhoramento
da batateira à Phytophthora infestans visando à re-
sistência completa ou do tipo vertical podem eliminar
ou reduzir a resistência incompleta ou do tipo hori-
zontal. Por outro lado, Robinson (1976) afirma que a
resistência incompleta ou horizontal pode ser incor-
porada nas cultivares, permitindo maior uciformiza-
ção da cultura. No sistema Hevea x M. ulei a resis-
tência incompleta apresentada pelo clone F 4542
parece ter sido eliminada em grande parte durante os
cruzamentos com os clones suscetíveis e produtivos.

Os híbridos de F 4542 estudados comportaram-se
como resistentes (resistência completa) a alguns iso-
lados e como altamente suscetíveis ou suscetíveis a
outros. Este fato demonstra a presença de uma gran-
de variabilidade fisiolôgica entre os isolados, já rela-
tada por Junqueira et alo (1986b) e indica a presença
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de certos níveis de resistência incompleta à infecção
por determinados isolados e baixo nível ou ausência
deste tipo de resistência a outros isolados. Por outro
lado, Parlevliet (1978) afirmou ter encontrado uma
interação diferencial entre raças do pat6geno e o
hospedeiro num sistema que apresenta resistência
horizontal. Tal fato também foi observado no siste-
ma Hevea x M. ulei. Plank (1968) relata que a resis-
tência vertical nunca ocorre desacompanhada da re-
sistência horizontal. Se tal fato não ocorresse, quan-
do a resistência vertical fosse quebrada, a planta se
transformaria num verdadeiro meio de cultura para o
pat6geno. Robinson (1976) afirma que a resistência
horizontal ocorre em todas as plantas contra todos os
pat6genos, apesar de algumas cultivares não apre-
sentarem controle a um nível agronômico satisfat6-
rio.

Os clones Fx 3899 e Fx 3810 (híbridos de F
4542) apresentaram o mesmo tipo de reação, ou seja,
resistência completa aos isolados CNP, EIR, GV,
RB, BEN, MZ e ARE, e foram suscetíveis aos de-
mais isolados. O clone Fx 985 (H. brasiliensis) desta-
cou-se entre os demais clones plantados comercial-
mente. Este clone apresentou resistência completa a
dez isolados e foi suscetível ou altamente suscetível
aos isolados EIR, RB, BEN, MZ e ARE. Este clone
apresentou resistência principalmente aos isolados
que se comportaram como altamente virulentos para
os híbridos de F 4542. O clone Fx 985 apresentou
reação de hipersensibilidade com lesões necr6ticas
escuras, como resposta à infecção pelos isolados
avirulentos. Estas lesões necr6ticas, em sua maioria,
apresentaram diâmetro médio superior a 0,6 mm.
Kúc (1966) relata que a hipersensibilidade pode ser
considerada suscetibilidade metabólica extrema, mas
seu efeito prático é a resistência extrema. Kúc consi-
dera também o fato de que a alta resistência metabó-
lica pode conduzir à suscetibilidade. Desta forma,
a reação de hipersensibilidade na folha incitada por
uma alta densidade de in6culo pode levá-Ia à absci-
são. O clone Fx 3864 (H. brasiliensis) apresentou
resistência completa somente ao isolado MZ prove-
niente 'do Arnapã. O clone Fx 3844 (progênie H.
brasiliensis) foi altamente suscetível aos isolados
GV, RB, BEN, REG, ARE e LAB e suscetível ao
ITB e HM, comportando-se como resistente aos
isolados lUC, ROS, BV e CNP e moderadamente
resistente ao isolado UNA, tendo sido estes últimos
altamente virulentos para a maioria dos híbridos de F
4542. O Fx 3844 também apresentou reação de hi-
persensibilidade aos isolados. O clone Fx 2261 (H.
brasiliensis) comportou-se como moderadamente
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resistente a seis isolados, resistente a um isolado é
altamente suscetível ou suscetível aos demais, às ve-
zes apresentando níveis de resistência incompleta,
por apresentar lesões com diâmetro médio inferior a
2,0 mm para a maioria dos isolados e com pouca es-
porulação. O período latente apresentado por este
clone foi maior do que onze dias, exceto para os iso-
lados LAB, CNP, RB e ARE. O clone Fx 25 (H.
brasiliensis), que apresentou resistência completa ao
isolado CNP, foi altamente suscetível aos isolados
ROS e BEN, e suscetível aos demais, mas com certo
nível de resistência incompleta. Este clone apresen-
tou lesões com diâmetro médio inferior a 2,0 mm,
exceto para os isolados ROS, BEN, HM, MZ e
REG, com flOuca esporulação e período latente su-
perior a dez dias para a maioria dos isolados. O Fx
25 é um dos clones plantados no estado do Espírito
Santo; a baixa incidência de M. ulei neste clone tem
sido atribuída às condições climáticas desfavoráveis.
Os ensaios realizados (Tabelas 6 e 7) mostraram que
o Fx 25 apresenta resistência incompleta ao isolado
de M. ulei (JUC) coletado nessa região. A resistência
do clone Fx 25 ao isolado JUC caracteriza-se princi-
palmente pela apresentação de lesões com poucos
esporos, diâmetro médio de aproximadamente 1,8
mm, e período latente de doze dias. É possível que a
baixa incidência do mal-das-folhas no clone Fx 25
nessa região seja devido à resistência deste clone
associada às condições climáticas desfavoráveis ao
patógeno. O clone MDF 180 (H. brasiliensis, oriun-
do do Peru) foi suscetível ou altamente suscetível
a seis isolados, tendo apresentado resistência com-
pleta aos isolados UNA, LAB, JUC, ROS, BV, ITB,
CNP e GV. Os isolados UNA, LAB, JUC, ROS e
BV foram altamente virulentos para a maioria dos
híbridos de F 4542. O clone MDF 180 também
apresentou reação de hipersensibilidade a estes cinco
isolados.

O clone PFB 5 (H. brasiliensis) comportou-se
como moderadamente resistente ou altamente resis-
tente a todos os isolados. Este clone pode ser consi-
derado uma boa fonte de resistência ao mal-das-fo-
lhas, independentemente de outros fatores, como en-
dogamia, produtividade e qualidade de látex, se cru-
zado com outros clones de H. brasiliensis, mas, se-
gundo Gonçalves et alo(1983), os cruzamentos intra-
específicos visando à obtenção de material produtivo
e resistente ao mal-das-folhas não foram bem suce-
didos. A falta de diversidade genética entre os pro-
genitores impediu a expressão do vigor híbrido para
o caráter de resistência a M. ulei. Segundo Valois
(1983), citado por Gonçalves et alo(1983), para que
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haja vigor híbrido é necessária a existência de dife-
renças de freqüência gênica entre os progenitores,
isto é, o maior valor do híbrido para um determinado
caráter decorre de maior diversidade genética entre
os progenitores.

O clone CNS AM 7907 (Seleção de viveiro)
comportou-se como moderadamente resistente, ou
altamente resistente a todos os isolados. A resistên-
cia incompleta apresentada por este clone caracteri-
za-se pela formação de lesões com alguns esporos
nas bordas das lesões e período latente de aproxima-
damente 15 dias. A resistência completa é caracteri-
zada pela formação de pequenas lesões necróticas
com diâmetro inferior a 0,5 mm. O clone CNS AM
7745, também selecionado em viveiro, comportou-se
como moderadamente resistente aos isolados CNP e
GV, resistente ou altamente resistente aos demais. O
PA 31 (clone primário de H. pauciflora) comportou-
se como moderadamente resistente aos isolados JUC
e ROS e foi resistente ou altamente resistente aos
demais. A resistência incompleta que este clone
apresentou aos isolados JUC e ROS caracteriza-se
pela formação de lesões com diâmetro de 1,8 mm e
2,7 mm com alguns esporos nas bordas e período la-
tente de 15 dias. Os isolados UNA e LAB incitaram
lesões com diâmetro médio de 1,5 mm neste clone,
mas não houve esporulação nem escurecimento das
lesões (necrose). As lesões incitadas neste clone ne-
crosaram somente após o amadurecimento do folío-
10.

O P 10 (clone primário de H. pauciflora) com-
portou-se como resistente a todos os isolados testa-
dos. Alguns isolados como JUC, ROS e BV incita-
ram, neste clone, lesões com diâmetro médio 2,0; 3,0
e 1,4 mm, respectivamente; não houve, porém, pro-
dução de esporos nem escurecimento das lesões (ne-
croses) durante o período de desenvolvimento do fo-
líolo. O número de lesões apresentadas por ambos os
clones de H. pauciflora foi menor em relação aos
demais, possivelmente em razão do rápido cresci-
mento e maior área foliar em relação aos demais do-
nes. Segundo Pinheiro & Libonati (1971), o clone P
10 apresenta grande capacidade para transmitir a sua
progênie excelente vigor e alto grau de resistência a
doenças de folhas, o que lhe confere um lugar de
destaque nos programas de melhoramento genético
da seringueira. Segundo Valois (1983), existe corre-
lação inversa entre produtividade e resistência ao
mal-das-folhas. Os clones altamente produtivos são
altamente suscetíveis a M. ulei ou vice-versa. Este
fato tem sido observado principalmente nos clones
que apresentam níveis mais elevados de resistência
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incompleta ou horizontal, e tal fato ainda não foi
observado em clones que apresentam resistência
completa, e alguns isolados e são suscetíveis a ou-
tros, como acoíitece com os clones como IAN 717,
Fx 3899 e Fx 985. Gonçalves et ai. (1983) afirmam
que os híbridos de H. pauciflora x H. brasiliensis
vêm apresentando alta resistência ao M. ulei, porém,
com baixa produtividade. Estes híbridos normal-
mente têm apresentado resistência incompleta ao M.
ulei.

O clone IAC 222 (IAN 873 poliploidizado) foi
resistente ao isolado UNA e moderadamente resis-
tente ao isolado GV, e foi suscetível ou altamente
suscetível aos demais, mas parece que o período de
suscetibilidade dos folíolos deste clone é menor do
que os do IAN 873, que se comportou como suscetí-
velou altamente suscetível a todos os isolados testa-
dos.

Femando & Liyanage (1975) presumem que a
herança da resistência da seringueira ao mal-das-
folhas seja oligogênica, enquanto Chee (1977) pre-
sume que seja poligênica, visto alguns clones FORD,
tidos anteriormente como resistentes, estarem per-
dendo gradativamente essa resistência. Por outro la-
do, Pinheiro et ai. (1984) consideram a herança de H.
pauciflora ao M. ulei como sendo de caráter mono-
gênico.

Os resultados obtidos no presente trabalho mos-
traram que a resistência da maioria dos clones testa-
dos (principalmente os híbridos de H. benthamiana)
parece ser completa ou do tipo vertical, em razão da
alta suscetibilidade a alguns isolados e resistência a
outros. Alguns clones, como o IAN 6158, Fx 2261,
F 4542, Fx 25, PA 31, P 10, CNS AM 7907, CNS
AM 7745 e o PFB 5 apresentaram níveis de resistên-
cia incoIl}pleta ou do tipo "horizontal" para alguns
isolados e ou completa (do tipo vertical) para outros.
O caso de alta suscetibilidade foi raro nestes clones,
exceto para o Fx 2261 e para o Fx 25, que foram al-
tamente suscetíveis aos isolados ROS e BEN.

Conforme relatado por Plank (1963, 1968), a re-
sistência vertical é de natureza oligogênica, e a re-
sistência horizontal, de natureza poligênica. Desta
forma, a resistência dos clones de seringueira ao M.
ulei, na maioria dos casos, parece ser oligogênica e,
em alguns casos, poligênica ou controlada por ambos
os caracteres. Este fato deve-se à presença de resis-
tência completa (tipo vertical) e incompleta (tipo ho-
rizontal) num mesmo clone, quando submetido a vá-
rios isolados do pat6geno, como observado no clone
IAN 6158. Os níveis de resistência completa apre-
sentados pelos clones de seringueira variaram em
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função dos clones e dos isolados. Alguns clones
apresentaram lesões necróticas ou pontos cloróticos,
com diâmetro médio de 0,3 mm a 0,5 mm a um de-
terminado isolado, ao passo que outros clones apre-
sentaram lesões com diâmetro médio de 1 mm a 2
mm a este mesmo isolado. Fato semelhante ocorreu
quando determinado clone foi infectado por vários
isolados. O clone P 10 foi o único dos 33 clones es-
tudados que apresentou resistência completa (ausên-
cia de esporulação) a todos os isclados testados. Os
níveis de resistência incompleta apresentados por al-
guns clones também variaram, tanto entre os clones
como entre os isolados. Os resultados mostrados
neste trabalho indicam que a resistência "completa"
parece ser predominante entre os clones de serin-
gueira.

O uso da resistência completa nos programas de
melhoramento visando à resistência ao mal-das-fo-
lhas é desaconselhável pelo fato de ser a seringueira
uma planta perene, plantada em regiões com estações
indefinidas, e pelo fato de o mal-das-folhas ser uma
doença de juros compostos e o M. ulei um pat6geno
com alta mutabilidade vertical. Bergamin Filho
(1982) sugere que a resistência vertical deve ser uti-
lizada no sistema seringueira x M. ulei para servir de
reforço à resistência horizontal, enquanto que Albu-
querque (1980b) acha que o uso da resistência verti-
cal neste sistema deve ser vetado. Bergamin Filho
(1982) e Albuquerque (1980b) sugerem que a resis-
tência horizontal deve ser considerada com alta
prioridade em programas de melhoramento, visando
à resistência da seringueira ao mal-das-folhas, por
ser urna resistência permanente e universal. Entre-
tanto, os resultados obtidos no presente trabalho
mostraram que a resistência incompleta (horizontal)
existe em níveis baixos ou é escassa, principalmente
nos clones recomendados comercialmente. Verifi-
cou-se, também, uma interação diferencial em todos
os sistemas Hevea x isolados de M. ulei, que se com-
portaram como "resistência incompleta" ou hori-
zontal. Este fato é característico de "resistência ver-
tical" ou completa, mas tal fato já foi também obser-
vado por Parlvliet, (1978), num sistema que apre-
sentava resistência horizontal.

Outros componentes de resistência incompleta ou
horizontal que reduzem a taxa de doença, como o
menor período de suscetibilidade dos folíolos, o tem-
po mínimo necessário para troca de folhas, reenfo-
lhamento regular e tolerância a queda de folhas em
relação a produção de látex, estão em estudo.

No sistema Hevea x M. ulei, a baixa taxa de es-
porulação do M. ulei, menor diâmetro de lesões, pe-
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ríodos de geração do patógeno mais elevado (7 - 12
dias), e o menor período d~ suscetibilidade dos fo-
Iíolosjovens, são importantes componentes de resis-
tência da seringueira ao mal-das-folhas. Tem sido
observado que o período médio de suscetibilidade
dos folíolos do clone Fx 4098 (híbrido intraespecífi-
co de H. brasiliensis) é de doze dias, e o período de
geração da raça mais virulenta neste clone é de sete a
oito dias. Neste caso, o folíolo permite apenas uma
ou duas gerações do patógeno, além da produção de
lesões com diâmetros menores. Este fato pode con-
tribuir muito para redução do inóculo primário no
seringal.

Observou-se, também, no campo experimental do
Centro Nacional de Pesquisa de Seringueira e Dendê
(CNPSD), que o clone Fx 4098 responde muito bem
a pulverizações foliares com fungicidas durante o
período de reenfolhamento. Caso contrário ocorre
com o clone IAN 717 (híbrido de H. benthamiana
x H. brasiliensis), que, apesar de ser altamente sus-
cetível ao M. ulei, apresenta copa densa e baixa, re-
enfolhamento irregular, lesões com diâmetros eleva-
dos, alta taxa de esporulação, período latente médio
de quatro a cinco dias para o isolado mais virulento,
e período médio de suscetibilidade dos folíolos de 14
a 16 dias. Este fato pode permitir ao patógeno três a
quatro gerações num mesmo fluxo foliar, que, aliado
ao reenfolhamento irregular e à copa densa, eleva a
densidade de in6culo no local, o que vem a tornar o
controle químico pouco eficiente, mesmo quando
aplicados a intervalos reduzidos. A resposta diferen-
cial entre clones ao controle químico pode também
ser observado em seringais do estado da Bahia, onde
os clones que apresentam reenfolhamento regular,
como o Fx 985, Fx 3844, Fx 3864, Fx 4098 respon-
dem melhor à aplicaçaõ de fungicidas do que os do-
nes híbridos de H. benthamiana como o Fx 3899
e IAN 717. Esta resposta diferencial pode ser devida
a uma "resistência de campo ou horizontal" apre-
sentada por estes clones, provavelmente formada
pela associação de alguns ou vários componentes de
resistência discutidos anteriormente. Acredita-se que
a reunião de todos ou maioria destes componentes de
resistência em um clone de seringueira produtivo ou
de produtividade média, provavelmente terá um bom
valor prático, visto que os clones resistentes até
agora desenvolvidos pelos melhoristas são de baixa
produtividade ou de látex de qualidade inferior.

Dentre os clones estudados, o IAN 6158 é o mais
promissor, principalmente para a Amazônia, onde
existe também a doença mancha-areolada, causada
por Thanatephorus cucumeris. Este clone apresenta
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resistência completa e incompleta, para todos os iso-
lados de M. ulei testados até o momento, além de
apresentar também, resistência incompleta ao T. eu-
cumeris. O período médio de suscetibilidade dos fo-
líolos deste clone ao M. ulei, está em torno de dez
dias, ao passo que o isolado mais virulento para este
clone apresenta período de geração de oito dias.
Neste caso, pode ocorrer apenas uma geração deste
patógeno por fluxo foliar, o que acarretará uma re-
dução na densidade de inóculo no seringal.

Segundo Bergamin Filho (1982), um erro históri-
co evidente no melhoramento da seringueira foi a
utilização dos clones previamente resistentes de H.
benthamiana, que deixam seus híbridos com hábitos
irregulares de troca de folhas. Além deste problema,
os resultados do presente .trabalho mostraram que o
clone F 4542 (H. benthamiana) não constitui boa
fonte de resistência. Este clone possui também re-
sistência incompleta ao M. ulei, mas parece que esta
resistência não foi transmitida para as suas progênies
testadas neste trabalho, a exceção do .clone IAN
6158. Desta forma, se a resistência incompleta do F
4542 foi incorporada, o seu nível é muito baixo para
ter algum valor prático.

Entre os 33 clones testados no presente trabalho,
somente os clones IAM 6158, F 4542. PA 31, CNS
AM 7907, CNS 7745 e PFB 5 apresentaram resis-
tência incompleta. Todos estes clones são de baixa
produtividade, exceto o IAN 6158, que parece ser
mais promissor em termos de produtividade. O Fx
25 e Fx 2261 também apresentaram resistência in-
completa à maioria dos isolados, porém foram alta-
mente suscetíveis a alguns isolados (Tabela 7).

Com base nos resultados obtidos no presente tra-
balho (Tabela 4, 5, 6 e 7), independentemente de
qualquer outro fator, é possível que o nível de resis-
tência encontrado, principalmente nos clones IAN
6158, Fx 2261 e talvez no Fx 25, possa ser aumenta-
do pelo cruzamento destes clones com o Fx 985, Fx
4098 e MDF 180, recomendados para plantios co-
merciais. Entretanto, a resistência destes clones de-
verá ser confirmada pela inoculação de maior nú-
mero de isolados de M. ulei provenientes de distintas
regiões heveícolas do Brasil.

A inoculação de uma mistura de conídios (75% de
germinação) de dez isolados em folíolos com idade
de quatro a seis dias (estádio Bl), permitindo uma
densidade de oito a doze conídios/crrr' de superfície
foliar, provocou queda de folhas em todos os clones
testados, mesmo naqueles que se comportam como
resistentes, como o PA 31, P 10 e PFB 5, etc. Os
clones IAN 717, LCB 510, RRIM 600, Fx 3899, Fx
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3810, IAN 2878 e IAN 2909 não foram testados.
A queda de folhas dos clones Fx 985 e MDF 180

foi evidente quando os folíolos com idade de quatro
a seis dias foram inoculados com isolado UNA, avi-
rulento para estes clones, A queda acentuada das
folhas provavelmente se deve à alta densidade do
mócuro, intolerável pelos folíolos dessa idade. É pro-
vável que em condições de campo esta densidade de
in6culo (oito a doze conídios/cm? da superfície fo-
liar) nunca ocorra. Se, acaso, ocorrer, poderá desfo-
lhar também os clones resistentes, como o PA 31,
CNS AM 7745 e até mesmo o P 10. Segundo Lan-
gford (1975), mesmo as plantas tidas como resisten-
tes apresentaram suscetibilidade na fase inicial do
desenvolvimento das folhas. O autor admite que a
diferença entre as plantas resistentes e suscetíveis
reside apenas na duração do período de suscetibili-
dade, que é bem menor nas plantas resistentes. Esta
afirmação não está de acordo com as observações
feitas no presente trabalho, pois a maioria dos do-
nes, principalmente os oriundos de H. brasiliensis,
respondem com reação de hipersensibilidade a ino-
culações com isolados avirulentos. No entanto, con-
forme observado por Kúc (1966), a reação de hi-
persensibilidade na folha incitada por uma alta den-
sidade de in6culo pode levá-Ia à abscisão.

Quando as inoculações foram feitas nas quatro
maiores folhas (quatro a seis dias de idade) do lan-
çamento, as folhas acima (não inoculadas) também
caíram juntamente com as inoculadas. Este fato indi-
ca que algo produzido pelo pat6geno ou pela intera-
ção pat6geno x hospedeiro pode estar translocando
e/ou causando obstrução de vasos, provocando a
queda ou morte das folhas situadas acima.

Miller (1966) sugere que a queda de folhas novas
de seringueira, após infecção por M. ulei, é causada
pela toxina produzida por este patógeno. Lieberei
(1986) afirma que o transporte de nutrientes das fo-
lhas maduras para as folhas jovens é totalmente ini-
bido pelo cianeto liberado durante a infecção das
folhas jovens de clones suscetíveis por M. ulei, e que
a quantidade de cianeto liberado por clones resis-
tentes é baixa. Então, a queda das folhas destes do-
nes pode não ser devida ao cianeto, e sim, a toxinas
produzidas pelo pat6geno ou por outra(s) substân-
cia(s) originada(s) na interação pat6geno x hospe-
deiro.

Quanto à formação de estromas, verificou-se
que, em virtude da não formação de água livre (con-
dições de casa de vegetação) na superfície foliar
durante o desenvolvimento dos folíolos inoculados,
os estromas se formaram somente em volta das le-
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sões. Quando ocorre formação de água livre na su-
perfície foliar, o folíolo sofre várias infecções su-
cessivas durante o seu desenvolvimento, por conídios
produzidos nele mesmo ou por outras plantas (condi-
ções de campo). Num determinado estádio de desen-
volvimento, que pode variar com o clone, o folíolo
permite a infecção, mas não ocorre formação de co-
nídios, e sim, de estromas. Em estádios mais avança-
dos, a infecção pode ocorrer, mas estromas não são
formados. No estádio "D" (folíolos maduros) não
ocorre infecção.

Os clones que apresentaram resistência completa
a determinados isolados não permitiram a formação
de estromas por estes isolados, exceto o clone Fx
3844, que apresentou reação de hipersensibilidade
aos isolados ROS e BV. Este clone foi o único que
permitiu formação parcial de estromas em lesões do
tipo de "hipersensibilidade".

Nos clones IAN 7002 e IAN 3044, a formação de
estroma teve início aproximadamente 18 dias após
a inoculação do isolado virulento.

Em relação ao mal-das-folhas, os clones de serin-
gueira têm apresentado comportamento diferente em
certas regiões (Gonçalves 1970, Chee ~976, 1979;
Chee & Wastie 1980, Pinheiro 1982, Condurú Neto
1980, Brasil. SUDHEVEA 1971). De acordo com as
observações feitas por estes pesquisadores, os resul-
tados obtidos no presente trabalho estão quase to-
talmente de acordo com as observações feitas no
campo em algumas regiões heveícolas do Brasil.
Portanto, tal fato aumenta a validade dos trabalhos
realizados em condições climáticas controladas. No
entanto, é possível que em algumas regiões onde se
coletaram isolados haja mais de um grupo ou raça fi-
siol6gica, principalmente nas regiões propícias à
"pressão de seleção" pelo plantio de vários clones
portadores de genes de diferentes espécies de Hevea.
Alguns isolados coletados em certas regiões podem
não representar a população de M. ulei local.

CONCLusões

1. Os clones, em sua maioria, apresentaram re-
sistência completa a determinados isolados e foram
suscetíveis ou altamente suscetíveis a outros.

2. Alguns clones apresentaram resistência com-
pleta para alguns isolados e incompleta para outros.
porém em níveis variados.

3. Observou-se interação diferencial, mesmo nos
sistemas Hevea x M. ulei, que apresentaram resistên-
cia incompleta.
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4. Dentre os clones recomendados para plantios,
os mais promissores, em termos de resistência com-
pleta ou incompleta ao mal-das-folhas, foram os
clones Fx 985, Fx 4098, Fx 2261, Fx 25 e MDF 180.

5. O clone P 10 (Hevea pauciflora) foi o único
que apresentou resistência completa (ausência de
lesões esporuladas) a todos os isolados testados.Ve-
ríficou-se, também, interação diferencial entre os
isolados testados neste clone.

6. Os clones PA 31, PFB 5, CNS AM 7907 e
CNS AM 7745 apresentaram resistência completa
ou níveis elevados de resistência incompleta (com
interação diferencial) para todos os isolados testados.
No entanto, estes clones são improdutivos ou de lá-
tex de qualidade inferior.

7. O clone IAN 6158, provavelmente de produti-
vidade moderada, apresentou resistência completa
para alguns isolados, e incompleta para outros, não
se verificando, neste clone, casos de alta suscetibili-
dade.

8. O período latente e v diâmetro médio das le-
sões podem estar relacionados com a resistência dos
clones de seringueira ao M. ulei, mas somente estes
dois parâmetros não explicam essa resistência: é ne-
cessária a associação de vários componentes, dentre
os quais o mais importante é a esporulação do tecido
infectado.

9. O período de incubação e o número de lesões
não são bons parâmetros para análise da resistência
da seringueira ao M. ulei.
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